
Os risòos de Sarney, segundo Pires 2Ó co^£°c
Woco t ^ 

Hf tacão politica co por Alceo Rlzzl W tàção política com o PFL e 
de Salvador y1 o PTB. Pires observou que 

O presidente José Sarney foi o PMDB o partido que 
corre o risco de perder defi­
nitivamente o apoio do 
PMDB ao seu governo, ca­
so decida realmente for­
mar uma nova base de sus­
tentação política na As­
sembleia Constituinte; a 
partir de uma maior apro 
ximação com o PFL, in 
cluindo a aliança com 

nos últimos vinte anos lu­
tou contra o autoritarismo, 
garantindo o processo de 
transição democrática no 
Pafs. E, em sua opinião, 
deve ser o PMDB a princi-

al força política de susten-
ação ao presidente Sarney 
ara que o processo de 
ransição democrática se 

PTB. Essa é a interpreta-«^consolide com a promulga­
ção que se pode extrair dàOcão da nova Constituição 
declaração de ontem do gQ/fiÚdo País. 
vernador da Bahia, Waldiryj Pires confia que, apesar 
Pires, ao comentar sobre ínt^das divergências exísten-
nova base de sustentaç5o*H;es no PMDB como fica-
política que Sarney estaria ^-ram demonstradas em sua 
com intenção de formar^convenção nacional, o par-
depois de ter ficado desconj^nido continuará sendo a 
tente com os resultados da]US-|principal base de sustenta-
convenção nacional ddN&ão política a Sarney e se 
PMDB, realizada no finat̂ Cm antera unido até a pro-
da semana, de acordo comOmulgação da nova Consti-
o líder do governo na Cã- tuiçãodoPaís. Com a apro-
mara, deputado Carlos vaçSo da nova Constitui-
SanfAnna(PMDB-BA). 

"Isso seria a negação ab­
soluta da História do País 
nesses últimos anos", rea­
giu o governador baiano, 
que não acredita, porém, 
que o presidente Sarney le­
varia adiante a formação 
dessa nova base de susten-

ção, na opinião do governa­
dor baiano, estará encerra­
do o período de transição: 
democrática e a partir de 
então o PMDB, admite ele, 
deverá sofrer profundas ci­
sões. 

"Eu imagino o PMDB 
um grande partido de 

centro-esquerda, deixando 
de ser essa frente que ain­
da continua sendo pela pró­
pria necessidade de se al­
cançar a democracia ple­
na", comentou o governa­
dor. Foi transformando-se 
numa frente ampla de opo­
sição e negociando muito 
que o PMDB, lembrou o go­
vernador baiano, conse­
guiu derrubar o regime au­
toritário no País. 

Na opinião de Pires os 
governadores, que foram 
os principais responsáveis 
pela decisão tomada na 
convenção nacional do par­
tido de deixar para a Cons­
tituinte a definição do man­
dato de Sarney, e sistema 
de regime, continuarão 
tendo um papel importante 
daqui para a frente. Ele 
acba que os governadores 
terão agora de trabalhar e 
conversar muito com os 
constituintes do PMDB pa­
ra que a unidade do partido 
seja mantida "para encer­
rar o ciclo de transição de­
mocrática", observou. 

Em seu raciocínio o 
PMDB saiu fortalecido da 
convenção nacional do fi­
nal de semana e com posi­
ções mais claras e defini­

das sobre as propostas do 
partido para a elaboração 
da nova Constituição do 
País. Principalmente de­
pois que a convenção apro­
vou o relatório do senador 
Fernando Henrique Cardo­
so (PMDB-SP), líder do 
PMDB no Senado, conten­
do propostas, consideradas 
progressistas, do partido à 
Assembleia Constituinte. 

Na opinião do governa­
dor da Bahia os constituin­
tes do PMDB que, a partir 

,de agora, assumirem posi­
ções de confronto com o 
programa do partido, de­
vem ser passíveis de san­
ções. Ele admite que mui­
tos dos constituintes vota­
ram nas comissões contra 
várias teses defendidas pe­
lo PMDB e incluídas em 
seu programa, como por 
exemplo a reforma agrá­
ria. "Mas isso foi na pri­
meira fase da Constituinte, 
onde predominaram os 
"lobbies". Agora entramos 
na parte principal e o que 
deve haver é diálogo para 
se chegar a um consenso. 
Podem ocorrer divergên­
cias, mas nunca antagonis­
mo com o programa parti­
dário", comentou Pires. 

Marquês de Sapucaí".^^ A 

Governo quer ampliar entendimento 
por Edson Beó 

de Brasília 

O presidente José Sarney 
não deu orientação ao algu­
ma seu líder na Câmara 
dos Deputados, Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), 

Sara articular a formação 
e um bloco parlamentar 

\ suprapartidário para 
•;. apoiar o governo, afirmou, 

ontem, o secretário de im­
prensa, Frota Neto. "O go­
verno não tomou nenhuma 
iniciativa nessa dlreção", 
frisou o secretário, ressal­
vando: "Mas, todas as ini­
ciativas que visam ampliar 
o entendimento e facilitar a 
transição democrática se­
rão bem-vindas". 

Frota Neto creditou as 
negociações a favor de 
criação de um bloco de 
apoio parlamentar como 
uma iniciativa exclusiva 
das lideranças partidá­
rias. 

O governo, segundo acen­
tuou, vê a atuação do depu­
tado Carlos SanfAnna ape­
nas como mais uma colabo­

ração parlamentar na bus­
ca do pacto político, que "o 
presidente Sarney vem 
pregando desde o início de 
seu governo". O assessor 
salienta que Sarney man­
tém a convicção de que 
"esse pacto é a única for­
ma de reduzir o custo 
político e social para o País 
sair da crise". No entanto, 
para alcançar esse pacto 
político, Frota Neto disse 
que o governo não recorre­
rá a práticas fisiológicas. 
"Política não é moeda de 
troca", afirmou. 

"Essa é uma proposta 

Solítica do uresidente da 
epública. Assim, toda ini­

ciativa vinda de qualquer 
partido, qualquer lideran­
ça ou qualquer segmento 
da vida política nacional, 
no sentido desse entendi­
mento, é bem-vista pelo go­
verno", esclareceu Frota 
Neto. 

O assessor parlamentar 
do ministro Ronaldo Costa 
Couto (Gabinete Civil), 
Henrique Hargreaves, dis­
se que, até ontem, não ti­

nha recebido alguma reco­
mendação para intensifi­
car contatos com as lide­
ranças partidárias, em 
busca da formação de qual­
quer bloco. 

Segundo ele, a rotina 
no Palácio do Planalto 
não foi alterada, após 
a realização da convenção 
nacional do PMDB, que 
transferiu para a Consti­
tuinte a tarefa de definir a 
duração do mandato do 
presidente Sarney. 

Assim como fortaleceu o 
deputado Ulysses Guima­
rães, o assessor entende 
que o resultado da conven­
ção beneficiou o presidente 
da República, argumentan­
do afinidade que existe en­
tre os dois, na questão da 
duração do mandato presi­
dencial. "Ulysses também 
defende os cinco anos", 
lembrou ele. Pelas suas ob­
servações, o número de 
parlamentares do PMDB 
que apoia o governo per­
maneceu estável. Esse nú­
mero, segundo calcula, va­
ria de 120 a 140, de acordo 

com a matéria em discus­
são. Hargreaves acha que 
esse contingente pode au­
mentar até o dia em que a 
Constituinte deliberar so­
bre a duração do mandato. 
"Por uma razão simples", 
justifica ele: "E muito pe­
queno o fosso que, hoje, se­
para os pemedebistas não 
radicais e o governo". 
Através da negociação, o 
assessor acha possível apa­
rar muitas arestas e conse­
guir a adesão de parte des­
se grupo que "são muitos", 
garantiu ele, sem, contudo, 
quantificá-lo. 

No início da noite de on­
tem, o ministro das Rela­
ções Exteriores, Abreu So-
dré, defendeu a ideia da 
formação de um bloco su­
prapartidário, para am­
pliar a base de sustentação 
política do governo. Nesse 
bloco, ele admitiu até a 
possibilidade de participa­
ção do PDS, salientando: 

O presidente precisa am-, 
pliar sua sustentação para , 
sua tranquilidade políti-
ca". y 

por Cecília Pires 
de Brasília 

A unidade do PMDB em 
torno do presidente, depu­
tado Ulysses Guimarães, 
com a aproximação do gru­
po do líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, e o isolamento 
do líder do governo, na Câ­
mara, deputado Carlos 
SanfAnna, do novo eixo de 
forças que se rearticula na 
Constituinte, ganhou ontem 
um novo aliado. O porta-
voz do presidente Sarney, 
secretário de Imprensa 
Frota Neto, atribuiu a for­
mação do bloco supraparti­
dário anunciado por 
SanfAnna a uma iniciativa 
pessoal do deputado e rea­
firmou que é Ulysses o 
principal interlocutor do 
PMDB com o Palácio do 
Planalto. 

"A intenção do presiden­
te Sarney não é dividir, é 
somar, e não deseja que se 
criem blocos ou facções. O 
presidente do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães, é 
o principal interlocutor do 
partido. A liderança de 
Ulysses foi reafirmada de­
pois da convenção", afir­
mou Frota Neto. 

Um assessor direto do 
deputado Carlos SanfAnna 
estranhou as afirmações do 
secretário de Imprensa da 
Presidência. "O líder se co­
munica diariamente com o 
presidente Sarney e não faz 
nada sem seu consentimen­
to", afirmou o assessor. 

O deputado Ulysses Gui­
marães tratou com desdém 
a notícia da formação de 
blocos moderados. "Que 
bloco? Não sei de bloco ne­
nhum. Só conheço o bloco 
da Marquês de Sapucaí, 
brincou, bem-humorado. 
"Existem companheiros 
com ideias diferentes, mas 
quando chega a hora do pa­
lanque todos decidem jun­
tos. Esta é a história do 
partido", explicou Ulysses. 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, também não deu 
importância à formação do 
bloco anunciada por 
SanfAnna. "A existência 
do 'centro democrático' 
era um fato. Nada se criou 
de novo." Covas, que ten­
tou demover durante quase 
cinco horas, na segunda-
feira, o grupo unidade pro­
gressista do PMDB da in­
tenção de romper com o 

nr 

partido, afinal, constituído 
em forma de bloco partida- •>; 
rio, minimizou as divisões -*-
que vêm ocorrendo à direi­
ta eà esquerda do partido. ; 

"Este grupo decidiu 
firmar-se como corrente^ 
mas o fato da existência^.* 
destes dois agrupamentos^ 
não altera a unidade dor, 
partido", disse Covas. »' 

O líder pemedebista tra--"-
tou ainda com prudência : ' 
sua aproximação com "' 
Ulysses, sem deixar de re- T* 
conhecer sua liderança.':"" 
Não temos nenhum dístan--^ 
cia mento. Não me conside- J 

ro dono de nenhum grupo, ^'. 
pois minha palavra é sem-** 

?re a palavra do PMDB.'-• 
Tlysses é o presidente do1' 

partido e tem todo o meu 
apoio", concluiu. 

A estratégia do grupo Co-'?" 
vas compreende, agora, :' 
uma tentativa de somar es- í' 
forços com o presidente dóv 1 
partido e com os governa-\» 
dores, além de colher assi-' ' 
naturas para uma emenda ;', 
popular propondo eleições /* 
presidenciais em 1988, com ' ' 
o patrocínio de entidades? 
da sociedade civil como Or-1^* 
dem dos Advogados do,1* 
Brasil e, ao mesmo tempo, . 
subir em palanques, ade-ri 
rindo à mobilização popu-~ ~ 
lar pelas diretas. 

O primeiro comício doJ: 

qual participarão Covas e -' 
seu grupo já está marcado.-. 
Será em Caruaru, Peruam- T\ 
buço, no próximo dia 7 de-* 
agosto, numa promoção do 
PMDB. "O senador Covas 
só irá aos comícios que não 
hostilizem nem o PMDB 
nem o governo", contou o '? 
vice-Uder do PMDB na '1;; 

Constituinte, deputado**1'' 
Robson Marinho. -: "•> 

Um dia antes, no dia 6. é :\ 
possível que o grupo Covasi>-
já suba num palanque pe- %J 

las diretas no ano que vem, ^ 
caso se concretize a inicia-"'* 
tiva que está sendo tentada : ' 
pelo governador de Ala-*} 
goas. Fernando Colior, em- > 
promover uma manifesta- *•' 
çSo na capital do estado, ;-
Maceió. --\ 

"Julgo-me inteiramente l-' 
liberado para participar ou 
não de um comício, a partir 
do momento que o partido 
não definiu o mandato na' l 
convenção. Depende de l-
mim, e tomarei esta deci- í 
são a cada instante em que 'J: 
as oportunidades surgi-/' 
rem ", confirmou Covas/^f-'l 

o * 


